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APRESENTAÇÃO 
 

  

A REVISTA BRASILEIRA DE ECOTURISMO (RBEcotur) é uma publicação eletrônica quadrimestral 
produzida pela Sociedade Brasileira de Ecoturismo (SBEcotur), sendo expressão do esforço dos profis-
sionais nela envolvidos: editores e outros colaboradores.  Criada em  2008, seus volumes são editados 
exclusivamente na formatação eletrônica on line (SEER).   
 Publica artigos inéditos de caráter científico com o objetivo de atender diferentes profissionais 
diante dos vários contextos de estudos e pesquisas em Ecoturismo e atividades afins, contribuindo para 
a difusão, diálogo e intercâmbio de conhecimentos teóricos ou aplicados, bem como para a formação de 
redes. Propõem-se a promover um amplo debate entre o poder público e privado, as operadoras, as 
agências, ONGs e instituições de ensino e pesquisa, principalmente no que tange a aplicação do plane-
jamento e manejo do Ecoturismo voltado a práticas de mínimo impacto.  
 A transferência e troca desses conhecimentos são de suma importância para que a análise e a 
prevenção dos impactos do Ecoturismo e atividades afins se constituam em ferramenta imprescindível 
para dar subsídio à manutenção das práticas de preservação e ao planejamento estratégico de ativida-
des de lazer, interpretativas da natureza e de Educação Ambiental, ligadas à conservação dos recursos 
naturais. 
 São os seguintes os eixos temáticos desta revista: 
 

• Eixo 1 - Ecoturismo e Educação Ambiental  
• Eixo 2 - Planejamento e Gestão do Ecoturismo 
• Eixo 3 - Manejo e Conservação dos recursos naturais através do Turismo Sustentável 
• Eixo 4 - Ensino, Pesquisa e Extensão em Ecoturismo 
• Eixo 5 - Ecoturismo de Base Comunitária 

 

 O Ecoturismo é uma prática que precisa ser mais bem estudada e compreendida pois, apesar de 
já ser praticado há mais de cem anos (desde a criação dos primeiros parques nacionais no mundo: Yel-
lowstone e Yosemite), só nos últimos anos do século XX se configurou como um fenômeno crescente e 
economicamente significativo.  
 Embora os  seus princípios e diretrizes estejam claramente estabelecidos e pareçam conceitual-
mente compreendidos pelos profissionais da área, na prática, o Ecoturismo carece ainda de uma visão 
estratégica, que promova seu desenvolvimento em nível nacional. Esta afirmação é especialmente ver-
dadeira quando são analisados os projetos de desenvolvimento em implementação no Brasil e as difi-
culdades no planejamento e obtenção de resultados referentes aos compromissos com a Sustentabili-
dade.  
 Assim, convidamos todos os pesquisadores e produtores de conhecimento em Ecoturismo e á-
reas afins a somar seus esforços aos nossos, divulgando suas ideias nas edições da REVISTA BRASI-
LEIRA DE ECOTURISMO. 
 
Prof. Dr. Zysman Neiman 
Prof. Dr. Alexandre de Gusmão Pedrini 
Profa. Dra. Vivian Castilho da Costa 
 

Editores da RBEcotur 



EDITORIAL 
Prezados leitores e colaboradores. Iniciando mais uma ano de realizações, a Revista Brasilei-

ra de Ecoturismo anuncia a todos seus colaboradores que em 2011, após termos atingidos todos os 
requisitos necessários a prioridade editorial será, como já anunciávamos na edição anterior, nosso 
cadastro no sistema Scielo - Scientific Electronic Library Online (Biblioteca Científica Eletrônica em 
Linha), um modelo para a publicação eletrônica de periódicos científicos na Internet, produto da co-
operação entre a FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, BIREME - 
Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde, instituições nacionais e 
internacionais relacionadas com a comunicação científica e editores científicos.  Os documentos já 
foram enviados e em breve esperamos anunciar nosso cadastro. 

Neste número estão presentes mais oito contribuições em formato de artigos originais, além 
de uma resenha. No primeiro artigo desta edição, pela primeira vez publicamos um trabalho produ-
zido fora do Brasil, o que demonstra a aceitação que nossa Revista já conquistou junto a colegas 
de outras nacionalidades. Trata-se da pesquisa realizada pela equipe da Universidad de Sevilla, da 
qual participaram Jesus Manuel López-Bonilla, Luis Miguel López-Bonilla, Borja Sanz-Altamira, e 
Maria del Carmen Reyes-Rodríguez. Os autores analisaram as preocupações dos gestores de cam-
pos de golf em Andalucía (Espaha) com a questão ambiental e os impactos negativos que o turismo 
provoca, realizando entrevistas nas quais revelaram seu comportamento frente a mesma. 

 Em seguida, partindo para estudos realizados no Brasil, são apresentados 6 estudos de ca-
so. O primeiro, realizado em Paranapiacaba (Santo André - SP), aborda de maneira bastante inova-
dora, as potencialidades do Ecoturismo realizado em trilhas interpretativas para trabalhos de sensi-
bilização. O artigo propõe estratégias de Educação Ambiental tendo como diferencial a relação en-
tre racionalismo científico e abordagens sensibilizadoras e reflexivas, partindo de um reconheci-
mento da relação entre o emocional e o racional para uma leitura profunda e crítica do ser humano 
diante do meio ambiente. Gaston Bachelar é o autor de referência do trabalho, que também visita a 
obra de Joseph Cornell. Ao final de um estudo empírico realizado com estudantes, sugerem a im-
plantação de uma trilha perceptiva e interpretativa na região. 

Outro estudo de caso é apresentado no terceiro artigo, de autoria de Francisco José Figuei-
redo Coelho, que discute a Área de Proteção Ambiental (APA) da Lagoa de Iriry, Rio das Ostras 
(RJ), como Unidade conservacionista de grande potencial ecoturístico. O autor analisa as muitas 
possibilidades sustentáveis para o desenvolvimento local. Defende que a Unidade de Conservação 
possui características que favorecem a implantação do Ecoturismo, tais como fácil acesso e a exce-
lente infra-estrutura (quiosques, estacionamentos, espaços pavimentados para caminhadas, áreas 
de lazer infantil, balneário lacustre e marítimo, mirante etc.), apesar de alertar para a escassez de 
funcionários de segurança de patrimônio e fiscalização ambiental, escassez de atividades de Edu-
cação Ambiental com a comunidade local e ausência de um espaço centro de visitantes, bem como 
de funcionários tecnicamente formados.  

O quarto artigo, de Renata Ferreira Campos e Ferdinando Filetto, apresenta mais um estudo 
de caso, desta vez realizado na  Serra do Cipó (MG) . Os autores fazem um levantamento do perfil 
dos visitantes quanto aos aspectos de origem, gênero, idade, escolaridade, entre outros, bem, co-
mo as características da viagem (formato dos grupos, tempo de permanência, fidelidade ao destino, 
local de alojamento, motivações, etc.), a consciência ambiental, revelada a partir de atitudes, e a 
classificação da experiência quanto a diversos aspectos do Parque. Curiosamente, mesmo consta-



tando grande satisfação entre os visitantes com o local, os autores recolheram comentários  que 
demonstram a falta de afinidade e mesmo o despreparo de alguns dos entrevistados em suas rela-
ções com a natureza. Isso se refletiu em uma vontade dos visitantes de inserir alguns elementos da 
urbanidade no ambiente natural, sem considerar os impactos negativos que isso possa causar. 
Concluem que esses comentário enfatizam o fato de alguns dos visitantes não se sentirem à vonta-
de nesse tipo de ambiente 

 Em seguida, no quinto artigo, novamente um estudo de caso, Jasmine Cardozo Moreira, Va-
nia Mara Moreira dos Santos, Jussara do Nascimento Garcia e José Aderli Paz vão ao Estado do 
Paraná para analisar o  projeto “Ecoturismo como ferramenta de desenvolvimento sustentável dos 
Faxinais de Taboãozinho e Barra Bonita” no município de Prudentópolis-PR, apoiado pelo Ministério 
do Meio Ambiente através do PDA e executado pela ONG Instituto Os Guardiões da Natureza 
(ING). A partir do grande conhecimento que possuem da região, os autores também apresentam 
uma interessante proposta de implantação de roteiro de Ecoturismo, destacando seus atrativos e a 
estrutura necessária para sua realização. 

Outro estudo de caso interessante é apresentado no sexto artigo, desta vez abordando o Tu-
rismo de Observação de Aves e sua potencialidade no município de Ubatuba (SP). Reinaldo Dias 
descreve a importância do Turismo de Observação da Fauna, numa perspectiva mais ampla, em 
várias partes do mundo, identificando as possibilidades econômicas de exploração desse segmento 
como alternativa de renda para as comunidades locais. No caso de Ubatuba, defende que a parce-
ria com o setor privado local pode gerar desdobramentos favoráveis para o município e para outras 
localidades, uma vez que há grande diversidade de espécies de aves, sendo a atividade uma das 
possibilidades  de sustentabilidade do ecossistema local. 

Também analisando o caso de um município, Almerinda Antonia Barbosa Fadini, Edivaldo 
Giovani Capodeferro, João Luiz de Moraes Hoeffel, Cristiane Ferraz e Silva Suarez, e Evandro da 
Silva Fermino apresentam, no sétimo artigo, os desafios enfrentados por Vargem (SP) para encon-
trar alternativas sustentáveis de desenvolvimento, uma vez inserido numa Área de Proteção Ambi-
ental criada para conservação do Sistema Cantareira de abastecimento da Grande São Paulo. O 
crescimento turístico na região vem ocorrendo, em especial, no entorno do reservatório observando
-se impactos ambientais significativos. O artigo busca reconhecer a problemática socioambiental e 
os principais desafios e possibilidades do desenvolvimento turístico no município, através  de traba-
lhos de campo, aplicação de entrevistas semi-estruturadas e a elaboração de quadros analíticos 
representativos da problemática local.  

 Finalizando  a  seção  de  artigos, Anderson Alves Santos nos brinda com um texto de re-
visão no qual apresenta a legislação ambiental no tocante à criação dos planos de manejo e su-
a importância atrelada à atividade turística em Parques Nacionais Brasileiro. Confronta a situa-
ção atual desses parques em relação à existência ou não de planos de manejo e sua relação 
com a atividade turística. Baseou-se nas respostas fornecidas pelos chefes de 57 PARNAS  a 
questionários semi-estruturados enviados aos mesmos por meio eletrônico.  

 Completando esta edição, Zysman Neiman escreveu uma resenha da obra “Primavera Silen-
ciosa”, clássico de Rachel Carson que acaba de ser re-lançado no Brasil. Aqui, o autor analisa a 
importância do estudo realizado pela autora neste marco do ambientalismo, tanto para a época de 



sua primeira publicação quanto para os dias atuais, uma vez que o mesmo significou a consolida-
ção de um movimento que nos anos de 1960 apenas se insinuava.  Para muitos, Rachel Carson, 
com o rigor de uma verdadeira investigadora, realizou uma das mais completas reportagens ambi-
entalistas já publicadas, o que torna “Primavera Silenciosa” uma leitura obrigatória para todos que 
se dedicam a questão da sustentabilidade.  

 Para encerrar, anunciamos a chegada de mais dois novos membros ao nosso Comitê de A-
valiadores: A Profa. Dra. Denise de Castro Pereira, da Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, e que já colaborou com nossa edição anterior; e o Prof. Dr. Waldir Joel de Andrade, do Insti-
tuto Florestal de São Paulo, ambos com larga experiência e que em muito irão contribuir com a ex-
celência acadêmica desejada por nossa RBEcotur. Sejam bem-vindos! 

 

A todos, uma boa leitura! 
 

Zysman Neiman 

Editor Chefe 

Cântico XIII 
    

Renova-te. 
Renasce em ti mesmo. 

Multiplica os teus olhos, para verem mais. 
Multiplica-se os teus braços para semeares tudo. 

Destrói os olhos que tiverem visto. 
Cria outros, para as visões novas. 

Destrói os braços que tiverem semeado,  
Para se esquecerem de colher. 

Sê sempre o mesmo. 
Sempre outro. Mas sempre alto. 

Sempre longe. 
E dentro de tudo.  

 

 
 

Cecília Meireles 

Nota dos Editores:  
 
O Buriti (Mauritia flexuosa), presente no logotipo da RBEcotur, é uma homena-
gem à Pindorama, a “Terra das Palmeiras”, com suas paisagens de grande po-
tencial para o ecoturismo, bem como às suas veredas, que compõem alguns 
dos mais expressivos e belos conjuntos cênicos de nosso país. A cada número 
da Revista, uma árvore brasileira será evocada. Neste número a espécie ho-
menageada é a Embaúba,  designação comum a várias espécies de árvores, 
principalmente do gênero Cecropia, podendo chegar a 15 m de altura. Perten-
ce ao estrato das plantas pioneiras da Mata Atlântica. É também chamada de 
árvore da preguiça, pois seus frutos são alimento preferido por este animal. 
Como possuem caule e ramos ocos, vivem em simbiose com formigas. 
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Horizonte 
 

O mar anterior a nós, teus medos 
Tinham coral e praias e arvoredos. 
Desvendadas a noite e a cerração, 

As tormentas passadas e o mistério, 
Abria em flor o Longe, e o Sul sidério 

(re)'splendia sobre as naus da iniciação. 
 

Linha severa da longínqua costa --- 
Quando a nau se aproxima ergue-se a encosta 

Em árvores onde o Longe nada tinha; 
Mais perto, abre-se a terra em sons e cores: 

E, no desembarcar, há aves, flores, 
Onde era só, de longe a abstrata linha. 

 
O sonho é ver as formas invisíveis 

Da distância imprecisa, e, com sensíveis 
Movimentos da esp'rança e da vontade, 

Buscar na linha fria do horizonte 
A árvore, a praia, a flor, a ave, a fonte --- 

Os beijos merecidos da Verdade. 
 

Fernando Pessoa   
 
 


